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INTRODUÇÃO

A rainha é o coração da colônia (MORSE, 1980).
É a figura principal na colônia de abelhas, dela depen-
dendo não só a população da colméia, seu número e
força, como também seu ritmo de trabalho e sua ener-
gia vital (RODIONOV & SHABARSHOV, 1986). Sin-
tetizando a questão, SNELGROVE (1981) postula que
"a prosperidade e a produtividade de um enxame de
abelhas depende primariamente da idade e das quali-
dades de sua rainha".

Estas afirmações evidenciam a importância fun-
damental que é atribuída à rainha, como determinado-
ra das características e do desempenho da sua colônia.
Um enxame é "bom" por ser regido por uma "boa" rai-
nha e vice-versa. Sendo a rainha o repositório dos fato-
res genéticos da colônia, resulta que, dentro dos limites
de sua herdabilidade, cada característica da colônia é
governada pelos óvulos produzidos e pelo sêmen reser-
vado pela rainha.

Uma rainha pode ser considerada boa se é capaz
de uma postura diária de 1.500 ou mais ovos, durante o
período de 6 a 9 semanas que precede o fluxo nectarí-
fero (ROBERTS, 1946). Somente rainhas proliferas
mantém colônias altamente produtivas, visto que a pro-
dução de mel cresce mais que proporcionalmente ao
crescimento da população da colônia (FARRAR, 1937
e HARBO, 1986).

Não é suficiente, entretanto uma elevada postura
para que resulte uma colônia populosa. A consangüini-
dade, levando à homozigose no locus x faz com que
parte dos ovos originem larvas masculinas diplóides,
que são eliminadas pelas abelhas, reduzindo a taxa de
nascimentos (WOYKE, 1962). Por outro lado, a inade-
quada disponibilidade de espermatozóides na esper-
mateca da rainha leva-a a ovopositar, nos favos de cria
operária, uma proporção elevada de ovos não fecunda-
dos (óvulos) os quais, igualmente, são eliminados pelas
abelhas. Rainhas com estas deficiências não conse-
guem desenvolver adequadamente sua colônia. A insu-
ficiente disponibilidade de espermatozóides pode ser
devida às condições em que a rainha foi criada e fecun-
dada (MILLER, 1935; SZABO & HElKEL, 1987) ou
ao esgotamento da reserva de espermatozóides
(SZABO & HEIKEL, 1987).

Outros efeitos do tempo, caracterizando o enve-
lhecimento, reduzem progressivamente o desempenho
da rainha, fazendo com que ela, mesmo sendo geneti-
camente "boa" torne-se inadequada para reger a colô-
nia, vindo a morrer naturalmente ou a ser eliminada
pelas próprias filhas.

Compreende-se a grande diferença que pode ha-
ver entre a longevidade potencial das rainhas, aquela
que lhes é permitida por seu relógio biológico ~ a lon-
gevidade real, duração média de vida das rainhas. Se-
gundo PERSANO (1980), as rainhas vivem dois a três
anos, enquanto que para ECKERT & SHA W (1969)
sua vida varia de três a quatro anos.

LONGEVIDADE DE RAINHAS DE ABELHAS ...

Entretanto, NOUJDINE & VINOGRADOV
(1979) afirmam que as rainhas vivem em média cinco
anos e algumas vezes mais, enquanto que, segundo
BETTS (1946) as rainhas podem atingir oito anos de
idade. LAIDLA W & ECKERT (1962) limitam-se a di-
zer que uma rainha bem acasalada pode viver "vários
anos".

Pesquisando o assunto, PROST (1978) verificou
que, de cada 100 rainhas, em apiários sedentários, qua-
tro morrem no primeiro ano, 12 no segundo, 19 no ter-
ceiro, 50 no quarto e 15 vivem cinco anos ou mais (X
ponderada = 3,16 anos). BOZINA (1968), em um es-
tudo de 10 anos verificou que 50% das rainhas vivem de
um a dois anos, 30 a 45% vivem três a seis anos e poucas
chegam a oito ou nove anos de idade ( X ponderada =
3,4 anos).

A longevidade das rainhas, entretanto, é afetada
por outros fatores, como a raça ou linhagem. Compa-
rando seis linhagens comerciais, SUGDEN & FUR-
GALA (1982) observaram variação de 15 a 87% de
sobrevivência, 16 meses após a introdução (cerca de 17
meses de idade). Variações comparáveis foram obser-
vadas por estes mesmos autores (SUGDEN & FUR-
GALA, 1983) na longevidade de rainhas de mesma
linhagem (Starline), porém oriundas de oito diferentes
criatórios. A porcentagem de rainhas sobreviventes aos
17 meses de idade variou de 38 a 75, entre as diferentes
origens. Os dados apresentados por estes autores pos-
sibilitam-nos situar a longevidade média daquelas rai-
nhas, em apiário de produção de mel, entre 18 e 22
meses.

É importante observar-se que todos os dados
apresentados referem-se às abelhas de raças européias,
sob clima temperado. Em clima quente as colônias de
abelhas não passam por períodos de invernagem, du-
rante os quais as rainhas interrompem a postura. Ao
contrário, a ovoposição varia de intensidade, de acordo
com os sucessivos fluxos de secreção nectarífera, po-
rém é contínua.

Por esta razão admite-se que o desgaste da rainha
em clima quente seja mais rápido, tornando necessária
sua substituição em período não maior do que um ano
(WEA VER Jr., 1979). O único trabalho publicado no
Brasil a este respeito é o de KERR et alo (1970). Estes
autores compararam diversos aspectos da biologia de
abelhas européias (Apis mellifera ligustica) e africanas
(Apis mel/ifera scutel/ata) em um estudo realizado em
região de clima quente (Piracicaba, São Paulo). Com
relação à longevidade das rainhas, concluíram queas
italianas viveram em média 4,77 meses, as africanas
8,40 meses e as híbridas italianas e africanas, viveram
7,40 meses. Estes dados entretanto, não devem serge-
neralizados, para apiários de produção, por terem sido
obtidos com rainhas inseminadas artificialmente e ia-
troduzidas em colônias que não foram manejadas neIII
receberem qualquer proteção do apicultor.

O apicultor que tem por objetivo a produção não
deixará que a substituição das rainhas ocorra natural-
mente. Se o fizer, perderá o controle sobre as quaJidt.
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desde suas abelhas e terá maior incidência de proble-
mas como a enxameação (SIMPSON, 1960) além da
redução de produtividade acarretada pelo envelheci-
mentodas rainhas. BOTICHER (1972) cita as seguin-
tesvantagens para a substituição regular das rainhas:
(1) o apicultor usará rainhas de origem selecionada,
melhorando geneticamente seu apiário; (2) as rainhas
serãojovens; (3) as colônias ficarão sempre populosas
e (4) evitará a enxameação.

Os autores entretanto, divergem na definição do
intervalode tempo mais adequado entre cada substitui-
ção.Para ECKERT & SHA W (1969), este intervalo
deve ser de um ano; SMITH (1965) e PERSANO
(1980)propõem dois anos, enquanto que BO)'TCHER
(1972)considera suficiente sua substituição a cada três
anos.

O presente trabalho teve por objetivo a obtenção
deinformações sobre a biologia das abelhas (Apis mel-
lifera) comuns do Estado de São Paulo, denominadas
de"africanizadas", porém melhor defmidas como afri-
canasneotropicais (TA YLOR et alo 1988), em aspectos
decomportamento e longevidade das rainhas, como
subsídiopara o estabelecimento de normas para a re-
novaçãode rainhas, no Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

Trinta colônias populosas de abelhas africanas
aeotropicais,alojadas em colméias do tipo Langstroth

beram rainhas recém fecundadas, no período de 4
30 de novembro de 1986. Estas rainhas oriundas do
. tório de rainhas do Centro de Apicultura Tropical
CAT)de Pindamonhangaba, SP, foram criadas pelo
todo de Doolittle (in LAIDLAW & ECKERT,
2) e fecundadas naturalmente. Como matrizes fo-
tomadas ao acaso, rainhas da população corrente
CAT, rainhas de enxames ferais capturados nas
diações,além de duas rainhas de um apiário parti-
sediado no mesmo Município. Ao todo foram uti-

10 matrizes, todas africanizadas, constituindo
amostra da população regional. As rainhas filhas,
identificação da matriz, porém numeradas com

uetasaderidas ao tórax, foram distribuídas ao aca-
entreas 30 colônias experimentais.

Ascolméias foram submetidas ao manejo corren-
CAT, para apiário de produção de mel, não mi-
'0, a saber:

éias mantidas ao ar livre, sobre cavaletes de
deiraduplos e protegidos por tampas duplas me-
. . O espaçamento entre colméias, nos cavaletes
. de0,50m e entre cavaletes: 3,00 a 4,00 m. O layout
apiário (que inclui outras colméias não alocadas
experimento) é em linha quebrada em ângulos de
contendo10 a 20 colméias em cada segmento.

rainhas mantidas em ninhos de compartimento
,separado das melgueiras por telas excluidoras.

eiras tipo sobreninho.

SILVA, E. C. A. et alo

dj.Alvados reduzidos em 50% nos períodos de se-
ereção nectarífera e em 80% nas entressafras.

e)Alimentação estimulante em janeiro e agosto, ali-
mentação de subsistência nos períodos de janeiro/ju-
lho e novembro/dezembro, constituída por xarope de
açúcar a 50%.

t)Colheita de mel em maio e setembro/outubro.

A evolução das colônias e o destino das rainhas
foram acompanhadas por observações externas, quase
diárias e, por revisões a intervalos de 1 a 2 meses.

Nas revisões era observado:

l-Presença e confirmação da rainha original, através de
seu número de identificação.

2- Indicações sobre tendência de enxamear (criação
de zangões, preparo ou desenvolvimento de células
reais, estado geral da colônia) ou de substituir a rai-
nha (deficiências na fertilidade e na prolificidade).

3-Em caso de orfandade ou de substituição espontânea
da rainha, verificava-se a causa provável (enxamea-
ção ou substituição).

As colônias que perdiam as rainhas originais ou
que abandonavam a colméia eram automaticamente
excluídas do experimento de forma que a coleta de da-
dos foi encerrada com o desaparecimento da última
rainha .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 1 sintetiza os resultados do trabalho.
Como as mortes não foram observadas diretamente,
são apresentadas as idades em que cada rainha desapa-
receu, juntamente com a causa do desaparecimento,
determinada pelas revisões das colméias. Verifica-se
que os desaparecimentos ocorreram entre o 611 e o 4()11
mês, porém a incidência variou nos diferentes perío-
dos, 'conforme a causa. Assim, as enxameações ocorre-
ram entre o 1511 e o 2811 meses, entre rainhas de
21,22 ±2,13 meses de idade, confirmando as observa-
ções de SIMPSON (1960) e de BOTICHER (1972).
Enquanto isso, as deserções ou abandonos ocorreram
entre o 1911e o 3311 mês (idade média de 24,00 ± 4,51
meses). Como as colônias estavam populosas desde o
início do experimento, pode-se supor que o mecanismo
que "habilita" a colônia tanto à enxame ação como à
migração seja o mesmo e que, mesmo sob "impulsos" ou
justificativas biológicas diferentes (reprodução ou
adaptação), seu "disparo" cabe à rainha.

Diferentemente, os desaparecimentos de rainhas
por morte e substituição espontânea, ocorreram ao
longo do experimento, desde o 611 até o 4()11e último
mês, evidenciando que tiveram diferentes causas.

O quadro 2, elaborado para fim de comparação
com os dados da literatura, procura estimar a longevi-
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dade em classes anuais. Verifica-se que a taxa de sobre-
vivência até dois anos foi bem inferior à encontrada por
PROST (1978), porém superior aos números de BOZI-
NA (1968). A sobrevivência acima de dois anos foi infe-
rior à encontrada tanto por PROST (1978) como por
BOZINA (1968).

Quadro 1.Idade e causa dos desaparecimentos das rainhas

NQ Idade NQ Idade NQ Idade
1 28 (s) 20 36 (s) 35 19 (e)
2 28 (s) 21 16(e) 37 24 (s)
4 ~(d) 22 20 (d) 38 8 (s)
5 8 (s) 23 iQ(s) 39 11 (s)
6 30 (s) 25 33 (s) 41 24 (s)
7 li (e) 27 31 (s) 42 15 (s)
8 24 (s) 29 19 (e) 43* 22
14 12.(d) 30 5 (s) 45 28 (e)
17 8 (s) 32 30 (s) 49 15 (e)
19 ~(e) 34 11 (s) 50 19 (e)

• -Esta rainha foi perdida durante uma revisão; por esta razão não é
computada nos quadros seguintes. Média de permanência nas
colméias: 21,57 ±1,68 meses (n = 29) (e) = enxameação; (d) =
deserção; (s) = morte e substituição natural

Quadro 2.Número e taxa de sobrevivência de rainhas ano a ano

1 ano 2 anos 3 anos 4 anos
completo completos completos completos

Número 23 14 2 Ode rainhas (22)* (6)*
% sobre 29 79,3 48,3 6,9 0,0rainhas (75,9)* (20,79)*

• - Entre parênteses o total, incluindo as rainhas que enxamearam
ou abandonaram durante o 2Qe 3Qano e que, salvo morte aciden-
tal, terão completado pelo menos o 2Qe 3Qano de vida, respecti-
vamente.

o quadro 3, em que as causas de desaparecimento
estão distribuídas por classes anuais, permite algumas
considerações como:

l-As enxame ações ocorreram no segundo e terceiro
anos. Como as colônias estavam plenamente desen-
volvidas desde a data de introdução das rainhas, con-
clue-se que, enquanto no primeiro ano as rainhas
estão muito jovens para desenvolverem o instinto en-
xameatório, no quarto ano, estarão muito velhas para
levarem as colônias ao ponto de realizarem a enxa-
meação.

2- As deserções ocorreram em menor número, porém
com distribuição idêntica à das enxameações.

Quadro3. Incidência geral das causas de desaparecimento das rainhas

LONGEVIDADE DE RAINHAS DE ABELHAS ...

3-As mortes e substituições ocorreram em todos os
períodos, representando 58,6% do total de desapare-
cimentos. Apresentaram porém, dois períodos de
pico: no 10 e no 30 ano. Este fato indica que terão
tido causas diversas. As rainhas substituídas precoce-
mente deveriam apresentar deficiências físicas ou fo-
ram mal fecundadas. Já o grande número de
substituições do 30 ano deve ter resultado de fatores
associados com o envelhecimento.

A figura 1 permite a visualização da evolução da
incidência das diferentes causas de desaparecimento
das rainhas. Por ela nota-se a evolução inversa dos fato-
res enxame ação-deserção e substituição natural.

9 -*- Subst. Natural *
.- x-· Enxomeoçõo--0-- Abandono

6

102 anos 203 anos >30005

Período

Figuro 1. Número de rainhas descpcrecidcs ~
gundo suas causas.

Com base nos resultados do quadro 1 foi calcula-
da a expectativa de vida das rainhas, a partir do nasci-
mento até os três anos de idade (quadro 4). Verifica-se
que as rainhas recém nascidas têm expectativa de vive-
rem 1,797 anos (22 meses) enquanto que ao atingirem 1
ano, passam a ter expectativa de sobrevida de 1,078
anos ou seja, a viverem 2,078 anos (25 meses). Acima
de dois anos, a expectativa de sobrevida é de apenas
0,481 anos (5,8 meses). Assim, um programa de
renovação periódica de rainhas não deverá utilizar
períodos maiores que 2 anos para as substituições.

Período Até 1 ano 1 a 2 anos 2a 3 anos > 3 anos
Causas NQ Período Causa NQ Período Causa NQ Período Causa NQ Período Causa

--%-- --%-- --%-- --%--
Morte e substituição

natural 6 100,0 35,3 1 11,1 5,9 8 66,7 47,0 2 100,0 11,8 17 58,6Enxameação O 0,0 0,0 6 66,7 66,7 3 25,0 33,3 O 0,0 0,0 9 31,1Deserção O 0,0 0,0 2 22,2 66,7 1 8,3 33,3 O 0,0 0,0 3 10,3Todas as causas 6 20,7 9 31,0 12 41,4 2 6,9 29 100,0
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Quadro 4. Expectativa de vida das rainhas (anos)

SILVA, E. C. A. et alo

Idade Sobrevida Anos Meses
o
1
2
3

1,797 ± 0,144
1,078 ± 0.125
0.481 ± 0,013
0,165 ± 0.65

Na figura 2, adaptada de SUGDEN & FURGA-
LA (1982, 1983), procura-se estabelecer um paralelo
entre os dados do experimento com os resultados apre-
sentados para abelhas européias, em clima temperado

100

80

60

40

20

o 4

Duração de vida

1,797
2,078
2,481
3,165

22
25
30
38

e em ambiente de apiário de produção. Verifica-se que,
no período de 16meses, é quase idêntica a sobrevivên-
cia das rainhas européias e neotropicais, nos seus res-
pectivos ambientes.

II 13 18

_ Européia

Meses cpés introdução

***1IIIIIIIIIllIdem (Starline) *** ~ Scutelloto

Figuro 2. Sobrevivência de rainhas africanos neotropicais*comparados com as euro-
péiasH"(<to de rainhos sobreviventes).

* Sob clima tropical (Pindamonhangobo) 22055' Iotitude sul
** Sob clima temperado (St. Paul, Minnesota,E.U.A.) acima 50°1at. norte
*** Dados adaptados de SUGDEN,. FURGALA (1982 e 1983).

CONCLUSÕES

l-As rainhas de abelhas africanas neotropicais vivem
emmédia 22 meses.

2- Noprimeiro ano de vida, a mortalidade das abelhas
africanasneotropicais é menor que a das européias,
porémaumenta rapidamente no segundo e mais ain-
da no terceiro ano, inviabilizando a ocorrência de
grandes sobrevidas (cinco, seis ou mais anos) como
ocorreentre as rainhas de raças européias.

3·Umprograma de renovação regular de rainhas afri-
canasneotropicais deverá de preferência, utilizar um
períodode renovação de um ano, com o que manterá

controle genético sobre 80% das colônias; poderá, en-
tretanto, utilizar prazo bienal, controlando ainda 69%
das colônias.

4-A renovação em período bienal deverá ser comple-
mentada com prática de manejo objetivando o con-
trole de enxameação e da deserção das colônias.
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